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	Ações	colaborativas	na	pandemia	 Kezia Rodrigues Nunes  O 	Seminário	 	do	 	Estágio	 	Supervisionado	 	em	 	educação	 	�ísica	  é  um  projeto  de  extensão  do  Núcleo  de  Pesquisa  e  Extensão  em  Currıćulos,  Culturas  e  Cotidianos  (Nupec3)  do  Centro  de  Educação  da  Ufes.  Com  inıćio  em  2017,  possui  recorrência  semestral,  e  se  constitui  por  meio  de  práticas  colaborativas  com  os  sujeitos  escolares  que  contribuem  com  a  realização  das  quatro  disciplinas  de  Estágio  Curricular  Supervisionado (ECS) do Curso de Licenciatura em Educação Fıśica da Ufes.  Como  no  ano  2020,  em  2021  as  aulas  presenciais  na  Ufes  permaneceram  interrompidas  e  foram  realizadas  no  formato  de  Ensino-Aprendizagem  Remoto  Temporário  Emergencial  (Earte).  Em  2020/1,  nossa  decisão  foi  pela  oferta  das  duas  disciplinas  �inais  de  ECS  do  curso  de  Licenciatura  em  Educação  Fıśica.  Contudo,  a  partir  de  2020/2,  ofertamos  as  quatro  disciplinas  de  ECS.  Tanto  as  nossas  aulas  como  os  seminários  buscaram  manter  articulação  com  os  diferentes  formatos  vividos  pela  Educação  Fıśica  na  Educação  Básica,  quais  sejam:  ensino  remoto  (2021/1),  ensino  hıb́rido e ensino presencial com distanciamento social (2021/2).  Os  Anais  registram  parte  desse  esforço  de  práticas  colaborativas  interinstitucionais  na  pandemia  por  ocasião  da  Covid-19.  No  primeiro  semestre  do  ano  2021,  com  os  estudantes  da  Educação  Básica  em  casa,  nossos  planejamentos  buscavam  contribuir  com  uma  Educação  Fıśica  possıv́el  para  os  espaços  domésticos,  com  indicações  de  práticas  individuais,  resguardando  maior  ou  menor  participação  das  famıĺias,  de  acordo  com  as  diferentes  idades  dos  estudantes.  No  segundo  semestre,  com  os  estudantes  da  Educação  Básica  retornando  para  as  escolas,  nossos  planejamentos  buscavam  contribuir  com  práticas  ainda  individuais,  porque  as  normas  de  distanciamento social permaneciam rigorosas.  Os  relatos  dos/as  docentes  nas  escolas  conferiam  visibilidade  ao  impacto  do  isolamento  social  na  linguagem  corporal  dos  seus  estudantes:  as  crianças  estavam  desconectadas  uma  das  outras,  permaneciam  quietas  e  sentadas  nos  recreios,  cansavam-se  com  qualquer  atividade  proposta,  queixavam-se  de  dores  nos  pescoços  e  nas  pernas.  Contudo,  demonstravam  alegria  por  voltar  para  a  escola,  por  estar  nos 
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 pátios  e  quadras,  pelas  aulas  de  Educação  Fıśica  possıv́eis.  Os  adolescentes  estavam  ainda mais familiarizados com as tecnologias.  No  Curso  de  Licenciatura  em  Educação  Fıśica,  as  queixas  dos  estudantes  eram  outras:  será  mais  um  estágio  sem  estar  na  escola?  Termos  mais  um  semestre  ouvindo  as  experiências  dos/as  professores/as  sem  poder  vivenciá-las?  Como  teremos  segurança para atuar sem a atuação no contexto escolar?  Desse  modo,  nossos  planejamentos  buscavam  colaborar  com  as  práticas  dos  docentes  das  escolas-campo  de  estágio,  com  inquietações  que  se  diferenciavam  do  ano  anterior:  como  reunir  as  crianças  e  adolescentes  na  escola  sem  sentar  em  roda  no  chão  (ninguém  pode  encostar  as  mãos  no  chão)?  Como  garantir  materiais  individuais  (ninguém  pode  compartilhar  seus  objetos  ou  o  material  da  escola)?  Como  planejar  ações  para  uma  turma  considerando  que  os/as  alunos/as  precisam  permanecer  distantes  �isicamente  com  ações  individuais  nas  aulas?  Quais  conteúdos  podemos  investir  com  os  materiais  e  condições  distanciamento  disponıv́eis?  Já  sabemos  o  que  não podemos fazer, mas o que é possıv́el?  Ao  acompanhar  as  mıd́ias  e  TV  aberta,  era  recorrente  uma  cobrança  desrespeitosa  aos/as  professores/as,  veiculando  reportagens  de  crianças  que  se  machucavam  em  casa  e  posteriormente  indicações  de  que  os/as  professores/as  não  estavam  nas  escolas,  ora  insinuando  ora  responsabilizando-os  pelo  caos  doméstico,  como  se  essas  situações  não  fossem  recorrentes  historicamente.  Essa  deformação  da  função  social  da  escola  e  do  trabalho  docente  nas  mıd́ias  em  nada  contribuiu  para  minimizar  o  sofrimento  dos  estudantes  em  casa.  Muito  menos,  para  valorizar  os/as  professores/as,  que  permaneciam  trabalhando,  planejamento  atividades,  investindo  em  equipamentos  e  cursos,  elaborando  ações  nos  aplicativos  de  imagens  e  vıd́eos,  sem  efetivo  retorno  dos  trabalhos  encaminhados.  Muito  trabalho  para  pouco  retorno  e  reconhecimento.  Há  quem  diga  que  a  Educação  acabou,  que  boas  eram  as  práticas  do  passado.  Isso  demonstra  um  desconhecimento  ou  intencional  desejo  de  apagamento  das  conquistas  que  a  Educação  Básica  e  Superior  tem  alcançado  quanto  ao  número  de  instituições,  estudantes,  formação  inicial  e  continuada  de  professores,  valorização  dos/as  estudantes  e  dos  seus  saberes,  programas  e  práticas  articuladas  em  ensino,  pesquisa e extensão.  Esses  Anais  registram,  desse  modo,  um  esforço  de  enfrentamento  das  questões  levantadas  em  2021  pelos  docentes  e  discentes  das  escolas  e  da  universidade,  de  possibilidades  gestadas  nessas  articulações  colaborativas,  que  buscaram  fortalecer  nossa formação, prática pedagógica e autoridade pro�issional.  Mais  uma  marca  de  tinta,  uma  referência,  um  efeito.  Reúne  a  palestra  das  professoras  Dra.  Silvana  Ventorim,  Dra.  Kezia  Rodrigues  Nunes  e  Ms.  Dalva  Ricas  de  Oliveira.  Também  parte  dos  trabalhos  dos  estudantes,  que  foram  apresentados  como  comunicação oral no seminário. Estimamos profıćuas discussões e problematizações!  Setembro de 2021. 
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	Programação	

 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X  8 
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	A	ATUALIDADE	DO	PENSAMENTO	DE	PAULO	FREIRE	PARA	A	CONSTRUÇÃO	DE	
	PRÁTICAS	EDUCACIONAIS	TRANSFORMADORAS	

 Silvana Ventorim  Kezia Rodrigues Nunes  Dalva Ricas de Oliveira 
 Nesse  ano  de  2021,  o  Brasil  e  diversos  paıśes  estão  mobilizados  em  defesa  da  memória  da  vida  e  obra  do  educador  brasileiro  Paulo  Reglus  Neves  Freire.  Como  ato  polıt́ico  e  de  resistência  o  Centenário  Paulo  Freire  assume  a  força  e  a  potencialidade  de  defesa  das  reconhecidas  teses  freireanas,  construıd́as  pelas  suas  andarilhagens  em  contextos  históricos,  polıt́icos,  sociais  e  culturais  diversos.  Nessa  esteira,  o 	VIII	

	Seminário	 	do	 	Estágio	 	Supervisionado	 	em	 	Educação	 	Física	  se  insere  nesse  oportuno  movimento  de  reconhecimento  da  contribuição  de  Paulo  Freire  para  as  práticas  educacionais, em especial, da formação de professores de Educação Fıśica.  Da  notável  produção  teórico-prática  de  Paulo  Freire,  emergem  já  na  década  de  1950,  os  fundamentos  da  pedagogia  crıt́ica  que,  historicamente,  vai  se  constituindo  em  contraposição  a  por  ele  denominada  educação  bancária  ,  tecnicista  e  alienante.  A  educação  como  prática  da  liberdade  proposta  por  Freire,  no  uso  de  uma  prática  dialética  com  a  realidade,  pressupõe  uma  educação  voltada  para  a  formação  da  consciência crıt́ica e polıt́ica dos educandos.  Muitas  pesquisas  brasileiras  que  revisam  a  literatura  produzida  no  campo  da  educação  destacam  Paulo  Freire  como  o  intelectual  crıt́ico  mais  referenciado  em  50  anos  da  história  educacional  brasileira.  As  apropriações  a  partir  de  Freire  abarcam  múltiplos  pressupostos,  que  incluem  concepção  de  mundo,  sociedade  e  educação,  perspectiva de história, cultura, relações de poder, ciência e método.  Esses  pressupostos  argumentam  por  uma  relação  existencial  humana  com  o  conhecimento  e  com  a  consciência  do  inacabamento  humano,  na  exigência  da  transformação  da  realidade  social.  Freire  na  proposição  de  uma  educação  dialógico-problematizadora  nos  convida  a  defender  a  formação  permanente  dos  educandos e, nesse contexto, e a formação docente.  As  teses  freireanas,  sempre  atuais,  oportunamente,  são  também  referências  e  lentes  para  acompanharmos  o  debate  sobre  os  processos  de  desumanização  frente  às  desigualdades  sociais  e  educacionais  no  Brasil  e  no  mundo,  recrudescidas  com  os  efeitos  da  pandemia  da  Covid-19.  Para  reduzir  suas  desigualdades,  é  preciso  que  o  Brasil  adote  um  novo  paradigma  de  polıt́icas  públicas,  com  foco  em  grupos  mais  vulnerabilizados,  promovendo  assim  uma  retomada  econômica  e  social  mais  justa.  Para  isso,  entretanto,  será  necessário  enfrentar  de  maneira  incisiva  também  as 
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 desigualdades  no  campo  do  poder  polıt́ico  e  tomar  o  trabalho  docente  como  ação  polıt́ica, como movimento de resistência cotidiana.  Com  isso,  não  podemos  desperdiçar  o  potencial  crıt́ico  da  teoria  freireana,  sobretudo  por  ser  constituıd́a  a  partir  do  contexto  brasileiro,  na  problematização  de  questões  sobre  o  trabalho  docente  e  o  posicionamento  polıt́ico  face  às  contradições  que o contexto atual impõe à educação.  Assim,  a  direção  assumida  pela  educação,  no  pensamento  pedagógico  freireano,  é  construıd́a  com  base  no  conhecimento  e  crıt́icas  das  práticas  existentes.  Apontando  as  contradições  da  pedagogia  tradicional  por  ele  denominada  de  “educação  bancária”,  “educação  dominadora”  ou  “ação  cultural  para  a  dominação”,  Freire  anuncia  a  perspectiva  de  uma  educação  “problematizadora”,  “libertadora”,  como  “ação  cultural  para  a  libertação”.  Explicitamente,  a  teoria  freireana  assume  a  direção  polıt́ico-pedagógica das classes sociais oprimidas cultural e economicamente.  Freire  de�ine  a  “educação  bancária”  como  um  ato  mecânico  de  adaptação  e  acomodação  em  que  o  ser  humano  é  concebido  como  um  ser  de  adaptações  e  objeto  a  ser  manipulado  por  métodos  autoritários.  A  essa  perspectiva  de  educação  corresponde  a  transferência  passiva  de  conhecimentos  descontextualizados  da  realidade  de  professores e alunos, ou seja, dos reais sujeitos do processo de ensino-aprendizagem.  Freire  propõe  a  problematização  dialógica  como  procedimento  pedagógico,  o  que  signi�ica  a  criação  de  condições  objetivas  e  subjetivas  para  se  re�letir  e  agir  diante  dos  problemas  da  práxis  humana.  O  processo  pedagógico  em  Freire  tem,  como  categoria  fundamental  de  análise,  a  conscientização,  caracterizada  pelo  desvelamento  da  realidade,  de  modo  a  assumir  um  posicionamento  crıt́ico  e  uma  ação  para  transformá-la.  A  conscientização,  em  Freire,  signi�ica  a  práxis  que  constitui  uma  exigência  primordial  do  processo  de  formação  da  consciência  crıt́ica,  pois  nela  se  manifestam,  de  forma  concreta,  situações  problemáticas  que  solicitam  dos  sujeitos  envolvidos uma ação em busca de suas superações.  Associada  à  visão  gnosiológica  da  educação,  Freire  pressupõe  a  educação  como  uma  práxis  transformadora  das  consciências,  de  maneira  a  formar  o  sujeito  criativo,  crıt́ico  e  transformador  da  realidade  em  que  vive.  Assim,  a  teoria  pedagógica  de  Freire  poderá  ser  uma  referência  importante  para  responder  e  se  contrapor  aos  problemas  da  Educação  Fıśica  tradicional,  pois  indica  a  necessidade  de  a  educação  e,  no  caso,  a  Educação  Fıśica,  concretizar  a  práxis  transformadora  com  base  na  elevação  cultural  e  polıt́ica  dos  sujeitos  envolvidos  no  processo  pedagógico  que,  nessa  perspectiva,  caracteriza-se  como  dialógico,  participativo,  conscientizador  e  identi�icado  com  um  projeto emancipador dos sujeitos.  Nesse  sentido,  a  busca  da  transformação  da  práxis  educativa,  na  direção  de  construção  de  um  ensino  de  qualidade  democrática,  crıt́ica  e  emancipatória,  exige  dos  pro�issionais  da  educação  o  engajamento  polıt́ico  e  a  construção  de  ações  que  tenham 
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 como  referência  a  formação  humana  possibilitadora  da  apropriação  de  um  instrumental  teórico-prático  que  subsidie  as  intervenções  humanas  na  luta  pela  transformação das relações sociais dominadoras.  Ao  propor  a  ideia  de  contextualização  da  educação,  Freire  a�irma  a  necessidade  da  participação  dos  sujeitos  da  educação  na  elaboração  de  propostas  educativas,  contrariando  as  formas  de  manipulação  e  autoritarismo  presentes  na  educação  ao  a�irmar  que 	“Seria,	 	realmente,	 	uma	 	violência,	 	como	 	de	 	fato	 	é,	 	que	 	os	 	homens,	 	seres	
	históricos		e		necessariamente		inseridos		num		movimento		de		busca,		com		outros		homens,		não	
	fossem	 	o	 	sujeito	 	de	 	seu	 	próprio		movimento”	 (FREIRE,  1980,  p.85).  Dessa  forma,  o  autor  rea�irma  a  sua  con�iança  na  capacidade  da  escola,  de  seus  professores,  dos  alunos  e  alunas e dos funcionários para organizarem e recriarem ações pedagógicas.  Como  ponto  central  da  perspectiva  freireana,  destaca-se  a  necessidade  de  ações  educativas  que  ultrapassem  a  dimensão  especi�icamente  pedagógica  da  educação  e  possibilitem  a  superação  de  um  nıv́el  de  consciência  ingênua  para  uma  consciência  crıt́ica da realidade.  Na  dialética  re�lexão-ação,  estimulada  pela  educação  problematizadora,  os  sujeitos  do  processo  educativo  devem  integrar-se  ao  esforço  coletivo  de  apropriação  da  realidade.  Perceber  criticamente  e  assumir  as  situações  desa�iadoras  postas  pela  práxis  implica  tomadas  de  decisão  e  constante  revisão  das  ações.  Problematizar  signi�ica  criar  condições  de  decidir  e  agir  na  busca  da  associação  entre  a  teoria  e  a  prática.  As  ações  solicitadas  com  a  problematização  dos  dados  da  realidade,  por  sua  vez,  são  mediadas  pelo  conhecimento  cienti�icamente  sistematizado,  isto  é,  por  um  projeto que esteja politicamente orientado para a leitura crıt́ica da realidade.  Na  perspectiva  da  educação  problematizadora,  a  formação  humana  amplia-se  em  Freire  para  além  de  um  treinamento  imediatamente  utilitário  e  de  uma  instrumentalização  abstrata,  assumindo  o  caráter  de  uma  formação  ética,  polıt́ica  e  cientı�́ica,  possibilitadora  de  uma  intervenção  rigorosa  no  contexto  que  vem  invertendo  valores e princıṕios humanizadores.  Como  um  dos  pressupostos  essenciais  para  a  concretização  de  um  trabalho  educativo  problematizador  que  visa  à  compreensão  da  realidade  circunscrita  por  um  sistema  ideológico  que  nega  os  con�litos  e  as  contradições,  está  a  dialogicidade.  Por  essência, os homens são seres de comunicação e de relações com o mundo.  Quando  teoriza  sobre  a  necessidade  de  uma  práxis  educativa  dialógico-problematizadora,  Freire  apresenta  a  possibilidade  de  uma  nova  postura  diante  do  conhecimento.  Professores  e  alunos  já  não  são  mais  concebidos  como  reprodutores  e  receptores  do  saber,  mas  como  questionadores  e  produtores  de  conhecimentos essenciais à leitura e à compreensão da realidade. 
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 O  diálogo  concebido  como  método  de  investigação  problematizador  do  conhecimento  pretende  superar  a  posição  assumida  muitas  vezes  por  educadores  orientados  por  uma  abordagem  conservadora  e  dominadora  de  ensino.  Nessa  perspectiva  o  ato  de  conhecer  equivale  a  conceder  comunicados  e  informações  do  professor  que  exclusivamente  detém  o  conhecimento  e  transfere  esse  saber  ao  aluno  que  o  absorve  super�icial  e  temporariamente.  Freire  (1986,  p.  124),  dialogando  sobre  a  relação  dialógica  entre  os  sujeitos  da  educação  e  o  objeto  a  ser  conhecido,  podemos  apreender que 
	Em		vez		dessa		afetuosa		dádiva		de		informação		aos		estudantes,		o		objeto		a		ser		conhecido	
	medeia	 	os	 	dois	 	sujeitos	 	cognitivos.	 	Em	 	outras	 	palavras,	 	o	 	objeto	 	a	 	ser	 	conhecido	 	é	
	colocado	 	na	 	mesa	 	entre	 	os	 	dois	 	sujeitos	 	do	 	conhecimento.	 	Eles	 	se	 	encontram	 	para	
	fazer	uma	investigação	conjunta.	

 Assumindo  a  educação  como  atividade  social,  embora  salvaguardando  a  sua  dimensão  individual,  e  partindo  de  uma  análise  das  relações  de  poder,  pode-se  compreender  com  Freire  que  a  postura  antidialógica  invalida  as  relações  de  comunicação  entre  os  sujeitos  da  educação  de  modo  a  reforçar  os  valores  alienadores  da  práxis,  já  que  o  diálogo  faz  parte  do  processo  de  construção  da  formação  dos  seres  humanos.  Indubitavelmente,  o  caráter  transformador  da  educação  é  destacado  na  obra  de  Freire,  de  modo  a  considerar  que  o  ato  de  ensinar-aprender  ultrapassa  os  limites  pedagógicos,  incluindo  a  participação  e  ação  de  educadores  e  educandos  na  sociedade  em  busca  da  emancipação  humana.  O  autor,  porém,  não  sugere  que  a  educação,  em  si  mesma,  produza  a  transformação  social,  já  que  essa  não  se  dá  de  forma  direta  e  imediata, mas na complexidade, dinamicidade e historicidade das práticas sociais.  A  educação,  como  mediadora  no  processo  de  transformação  social,  age  de  forma  a  problematizar,  questionar,  produzir,  reproduzir  valores,  idéias  e  conhecimentos  em  favor  da  preparação  e  fundamentação  das  classes  oprimidas  para  as  lutas  sociais  humanizadoras.  Assim  evidencia  que  as  ações  pedagógicas 	“[...]		instrumentam		[os		seres	
	humanos]	para	a	sua	luta	pela	necessária	reinvenção	do	mundo”	 (FREIRE, 1991, p.46 	).	 Nesse  contexto,  o  processo  de  formação  permanente  de  professores,  proposto  por  Freire,  parte  do  entendimento  do  homem  como  ser  inacabado  e  da  educação  e  como  movimento  dialético,  portanto,  também  dinâmico  e  contraditório.  Esse  processo  radica-se  na  constante  problematização  da  práxis  e  na  possibilidade  de  mudá-la. 	“É		na	
	inconclusão	 	do	 	ser	 	que	 	se	 	sabe	 	como	 	tal	 	que	 	se	 	funda	 	a	 	educação	 	como	 	processo	
	permanente”	 (FREIRE, 1996, p.64).  Como  se  percebe,  também  no  processo  de  formação  permanente  do  professor,  Freire  destaca  como  eixo  condutor  a  re�lexão  crıt́ica  sobre  a  práxis  para  que  se  possa  melhorá-la,  no  sentido  de  conceber  o  professor  como  sujeito  ativo  na  sua  própria  formação.  A  formação  docente  permanente  é  o  espaço  privilegiado  de  diálogo  sobre  a 
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 educação  e  a  escola,  de  aprendizagens  da  docência,  de  busca  por  conhecimentos,  de  re�lexão  crıt́ica  sobre  o  trabalho  docente,  de  reconhecimento  do  professor  como  sujeito da práxis educativa e dos contextos das polıt́icas educacionais.  De  uma  forma  geral,  ao  analisar  questões  polıt́ico-pedagógicas  e  ao  anunciar  a  possibilidade  de  construção  de  uma  nova  práxis  para  a  educação,  a  proposta  freireana  vem  constantemente  indicando  a  função  social  dos  trabalhadores  do  ensino  e  dos  sujeitos  do  processo  de  ensino-aprendizagem,  especialmente  do  professor,  no  sentido  de  superar  a  perspectiva  de  educação  bancária.  Para  Freire,  qualquer  opção  polıt́ico-pedagógica  para  a  educação  exige  o  comprometimento  daqueles  que  a  constituem.  No  caso  da  opção  por  uma  práxis  pedagógica  crıt́ico-emancipatória,  aqui  defendida,  requer-se  a  clareza  polıt́ica  e  a  segurança  técnico-cientı�́ica  associada  ao  assumir crıt́ica e eticamente a tarefa de construção da mesma.  Dentre  as  responsabilidades  assumidas  pelos  professores,  numa  perspectiva  dialógico-problematizadora,  Freire  sugere  a  organização  de  ações  pedagógicas  que  tenham  como  eixos:  o  desa�io  da  curiosidade  e  da  capacidade  crıt́ica  dos  alunos;  a  rigorosidade  metódica  para  a  apropriação  do  conteúdo  de  ensino  e  da  realidade;  a  constante  articulação  da  teoria  com  a  prática;  a  leitura  e  compreensão  da  realidade;  e  o  entendimento da possibilidade de intervenção humana.  Em  Freire,  o  assumir-se  como  pro�issional  politicamente  responsável  pela  formação  crıt́ica  dos  alunos  é  uma  das  importantes  “qualidades”  inerentes  à  construção  de  uma  práxis  crıt́ico-emancipatória.  Assumir  o  “estar  sendo”  professor,  perceber  as  razões  explicativas  desse  estar  sendo,  implica  uma  constante  re�lexão-ação  rumo  às  mudanças  necessárias  exigidas  pela  dinamicidade  da  educação  e  da  sociedade.  Assim,  assumir-se  e  comprometer-se  indica  a  disponibilidade  para  mudar.  De  acordo  com  Freire  (1996),  a  assunção  vai  se  construindo  na  medida  em  que  ela  produz  novas  opções e decisões, sendo provocadora de ruptura e de novos compromissos.  A  possibilidade  de  o  professor  assumir-se  como  ser  histórico-social,  criador  e  transformador,  en�im,  como  sujeito,  parte  do  reconhecimento  de  que  essa  assunção  se  constrói  num  contexto  de  relações,  consideradas  as  dimensões  individual  e  de  classe  dos professores e alunos em processo permanente de formação. 
	A	 	experiência		histórica,	 	política,	 	cultural		e		social		dos		homens		e		das		mulheres		jamais	
	pode	 	se	 	dar	 	‘virgens’	 	do	 	con�lito	 	entre	 	as	 	forças	 	que	 	obstaculizam	 	a	 	busca	 	da	
	assunção	 	de		si	 	por		parte		dos		indivíduos		e		dos		grupos		e		as		forças		que		trabalham		em	
	favor	daquela	assunção	 [grifo do autor] (FREIRE, 1996,  p.47). 

 A  atitude  de  assumir-se  gera  como  necessidade  a  capacidade  de  decisão  que  se  funda  na  ruptura  para  uma  nova  opção.  O  exercıćio  de  uma  prática  democrática  se 
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 constitui  com  a  segurança  cientı�́ica,  polıt́ica  e  afetiva  do  professor  em  comparar,  optar  e reconstruir a práxis pedagógica que se manifesta na totalidade social.  Em  suma,  Freire  deixa  claro  que  a  construção  da  práxis  educativa  deve  ser  um  trabalho  organizado  coletivamente,  constituıd́o  de  diversidades  e  particularidades.  As  diferenças,  e  não  antagonismos,  estruturam  as  bases  sustentadoras  da  práxis  educativa. 
 REFERE� NCIAS:  FREIRE, P. 	A	educação	na	cidad	 e. 1. ed. São Paulo:  Cortez Editora, 1991.  _______. 	Conscientização		:	  teoria  e  prática  da  libertação:  uma  introdução  ao  pensamento  de Paulo Freire. São Paulo: Moraes, 1980.  _______.  O  que  é  método  dialógico  de  ensino?  O  que  é  uma  “pedagogia  situada”  e  o  empowerment?  In:  FREIRE,  Paulo. 	Medo	 	e	 	Ousadia	 :  o  cotidiano  do  professor.  Rio  de  Janeiro: Paz e Terra,1986.  _______. 	Pedagogia		da		Autonomia	 :  saberes  necessários  à  prática  educativa.  5.  ed.  Rio  de  Janeiro: Paz e Terra, 1996  . 
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	CURRÍCULO	E	AVALIAÇÃO	DISCENTE	NA	EDUCAÇÃO	INFANTIL:	

	USOS	DE	INSTRUMENTOS	NA	PESQUISA	E	NA	PRÁTICA	PEDAGÓGICA	 Kezia Rodrigues Nunes  Universidade Federal do Espıŕito Santo  Marcos Garcia Neira  Universidade de São Paulo 
	Fios	iniciais	de	uma	tessitura		1	 Nas  redes  de  saberes,  fazeres,  poderes,  afetos  e  experiências  que  compõem  os  cotidianos  da  educação  infantil,  diferentes  práticas  de  educação,  cuidado  e  brincadeira  têm  sido  realizadas  com  as  crianças  em  idade  de  creche  (0  a  3  anos),  em  atenção  às  suas  demandas  no  tempo  presente,  deslocadas  de  uma  função  preparatória  para  o  ensino  fundamental.  Este  estudo  foi  ao  encontro  dos  diferentes  �ios  dessa  produção  institucional,  tendo  por  objetivo 	discutir		usos		possíveis		de		instrumentos		tanto		na		pesquisa	
	com	o	cotidiano	quanto	na	avaliação	discente	na	educação	infantil	 .  A  pesquisa  situa-se  no  bojo  dos  estudos  curriculares  e  pós-crıt́icos  da  educação,  ou  seja,  busca  inspiração  num  conjunto  de  teorias  que  problematizam  a  �luidez,  a  imprecisão  e  a  incerteza  do  cenário  atual.  Com  apropriação  das  produções  de  Bhabha,  Certeau,  Deleuze,  Derrida,  Foucault,  Laclau,  Mouffe,  Hall,  Santos,  “[...]  esse  conjunto  de  teorias  inclui  os  estudos  pós-estruturais,  pós-coloniais,  pós-modernos,  pós-fundacionais  e  pós-marxistas”  (LOPES,  2013,  p.  10)  que,  embora  importantes  e  distintos,  não  serão  aqui  aprofundados.  Assim,  sem  negar  a  forte  con�luência  das  demais  concepções,  bem  como  o  risco  dos  reducionismos  e  dicotomias  nos  limites  deste  texto,  salientamos  especialmente  as  demarcações  quanto  aos  princıṕios  epistemológicos e polıt́icos, no que diz respeito à função social da escola.  Essa  tessitura  prioriza  os  modos  de  uso  (CERTEAU,  1994)  de  instrumentos  e  procedimentos  que  conferem  maior  visibilidade  aos  processos  vividos,  indicando  movimentos  complementares  na  pesquisa  e  na  prática  pedagógica.  Na  metodologia,  referimo-nos  aos  procedimentos  de  produção  de  dados  da  pesquisa  nos/dos/com  os 
 1  A  pesquisa  foi  desenvolvida  por  ocasião  do  estágio  pós-doutoral,  modalidade  Pós-Doutorado  Júnior,  com  concessão  de  bolsa  pelo  Programa  Básico  de  Educação  do  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Cientı́�ico  e Tecnológico (CNPq).  SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X  17 



 cotidianos.  2  Na  prática  pedagógica  escolar,  tratamos  dos  instrumentos  de  avaliação  discente  como  prática  cartográ�ica  de  registros  cotidianos.  O  texto  desdobra-se  em  seções  com  �ios  da  produção  sobre  currıćulo  e  avaliação  discente,  da  abordagem  teórica  e  metodológica,  das  cenas  da  pesquisa  com  o  cotidiano  e  de  outras  questões  para  ampliar  o  debate.  Problematizamos:  quais  usos  dos  instrumentos  da  pesquisa  valorizam  as  produções  com  os  sujeitos  escolares?  Quais  usos  dos  instrumentos  avaliativos descolam o processo vivido pelas crianças dos julgamentos classi�icatórios? 
	Currículo	e	avaliação	discente:	�ios	das	prescrições	e	da	produção	acadêmica	 Com  Sacristán  (2000),  é  possıv́el  compreender  o  currıćulo  como  um  sistema  que  articula  permanentemente  seis  contextos  de  produção,  por  ele  denominado  de  subjetivações  do  currıćulo.  São  eles:  currıćulo  prescrito,  currıćulo  apresentado  aos  professores,  currıćulo  modelado  pelos  professores,  currıćulo  em  ação,  currıćulo  realizado  e  currıćulo  avaliado.  Eles  mantêm  relações  recıṕrocas  com  outros  dois  condicionantes:  os  escolares  e  os  contextos  (econômico,  polıt́ico,  social,  cultural  e  administrativo).  Esse  processo  mantém  composição  com  os  sistemas  (os  contextos  federais,  estaduais,  municipais)  e  com  as  outras  instituições  (as  escolas  e  a  comunidade  escolar).  Contudo,  se  expande  para  além  deles,  porque  se  conecta  como  uma  rede  a  tudo  o  que  se  produz  dentro  e  fora  da  escola  e  demais  instituições,  não  se  restringindo  ao  que  se  passa  nelas.  Assim,  o  currıćulo  se  situa  em  meio  a  movimentos  rizomáticos  que  acontecem  por  dentro  uns  dos  outros,  uma  vez  que  ambos  se  proliferam  e  rami�icam  em  linhas  que  se  cruzam,  sempre  pelo  meio,  se  expandindo,  como  um  rizoma.  Para  Deleuze  e  Guattari  (1996,  p.  37),  “[...]  um  rizoma  não  começa  nem  conclui,  ele  se  encontra sempre no meio, entre as coisas, inter-ser, intermezzo”.  Nossa  aposta  está  na  compreensão  de  currıćulo  como  redes  de  conhecimentos,  saberes,  fazeres,  poderes  e  afecções.  Um  dispositivo  com  linhas  de  diferentes  segmentaridades  e  �luidez.  Envolve  as  complexas  conexões  com  as  prescrições  instituıd́as,  as  dimensões  vividas  cotidianamente  nos  seus  diferentes  espaços-tempos  de  produção,  a  reinvenção  a  partir  da  con�luência  de  múltiplas  demandas  da  vida 
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 cotidiana,  os  saberes-fazeres  das  crianças  e  dos  adultos,  o  aparato  didático-pedagógico  mobilizado  e  produzido,  as  opções  teórico-metodológicas,  as  propostas  e  projetos  escolares  de  diferentes  nıv́eis,  os  improvisos,  as  contradições,  as  documentações,  as  invenções,  as  afecções,  as  conversações,  as  narrativas-imagens,  en�im,  as  múltiplas  redes de sentidos-produções (NUNES; FERRAÇO, 2018).  Ainda  com  Deleuze  e  Guattari  (1996),  compreendemos  que  esses  diferentes  �luxos  contribuem  para  a  emergência  de  novas  concepções  de  currıćulo  e  de  avaliação  na  educação  infantil,  que  estão  sendo  gestadas  cotidianamente  e  que  precisam  ganhar  visibilidade.  Atravessados  pelo  que  podemos  considerar  como  currıćulo  real  (SACRISTA� N,  2000),  currıćulos  em  redes  (ALVES,  2008),  currıćulo  realizado  (FERRAÇO,  2008)  e  currıćulo  praticado  (OLIVEIRA,  2008),  assumimos  o  que  foi  produzido  com  os  praticantes  escolares  como  pistas  fundamentais  para  as  negociações  efetivadas  e  pela  diferença que permeia suas redes de conhecimentos (NUNES; FERRAÇO, 2017).  Quanto  à  avaliação  na  educação  infantil,  compreendemos  com  Rosemberg  (2013)  que  o  tema  sempre  esteve  presente,  contudo  nem  sempre  demarcou  um  problema  social,  uma  agenda  polıt́ica.  A  respeito  do  aspecto  organizacional,  Moro  e  Souza  (2014)  consideram  que  “[...]  a  avaliação  da  educação  no  Brasil  tornou-se  uma  polıt́ica  de  Estado  a  partir  das  reformas  polıt́icas  e  ações  implantadas  desde  os  anos  1990”  (ASSIS;  AMARAL,  2013,  p.  27).  Assim,  o  debate  centrado  na  aprendizagem  foi  ampliado para as instituições e sistemas (SANTOS; PAULA; STIEG, 2019).  Nunes  (2019)  indica  que  essa  discussão  desdobra-se  em  sete  movimentos  centrados  em:  a)  sistema  (federal,  estadual,  municipal,  polıt́icas  públicas,  monitoramento,  avaliação  de  larga  escala);  b)  instituição  (oferta,  qualidade,  monitoramento);  c)  sala  de  aula  (qualidade,  ensino,  atividades,  concepções  pedagógicas);  d)  contextos  internacionais;  e)  sujeitos  escolares  –  bebês  e  crianças  (linguagens,  aprendizagens);  f)  sujeitos  escolares  –  pro�issionais  (estratégias,  formação, desempenho); g) sujeitos escolares – familiares (colaboração).  Em  diálogo  com  as  concepções  de  avaliação  discente,  Vieira  (2018)  identi�ica  que  o  debate  se  circunscreve  à  avaliação  da  aprendizagem  ou  avaliação  do  desenvolvimento.  Do  levantamento  realizado  nas  pesquisas  em  Pós-Graduação  em  Educação,  no  perıódo  entre  2005  a  2015,  constata  que,  até  2000,  as  pesquisas  pouco 
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 dialogavam  com  a  escola.  Também  identi�ica  cinco  concepções  avaliativas:  emancipatória,  investigativa,  mediadora,  diagnóstica  e  formativa;  sendo  a  última  a  mais  recorrente.  A  concepção  formativa  é  assumida  nas  prescrições  curriculares  mais  recentes.  As  Diretrizes  Curriculares  Nacionais  da  Educação  Infantil  (BRASIL,  2010,  p.  29)  indicam  que  “as  instituições  de  Educação  Infantil  devem  criar  procedimentos  para  acompanhamento  do  trabalho  pedagógico  e  para  avaliação  do  desenvolvimento  das  crianças,  sem  objetivo  de  seleção,  promoção  ou  classi�icação”,  a  �im  de  que  sejam  garantidas  a:  a)  observação  crıt́ica  por  parte  dos/as  docentes;  b)  utilização  de  múltiplos  registros  por  eles/as  e  pelas  crianças  (com  diferentes  instrumentos  como  relatórios,  fotos,  desenhos);  c)  dimensão  processual  das  transições  interinstitucionais  (casa,  creche,  pré-escola,  ensino  fundamental);  e  d)  “Documentação  especı�́ica  que  permita  às  famıĺias  conhecer  o  trabalho  da  instituição  junto  às  crianças  e  os  processos  de  desenvolvimento  e  aprendizagem  da  criança  na  Educação  Infantil;  a  não  retenção  das crianças na Educação Infantil” (p. 29).  Contudo,  a  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BRASIL,  BNCC,  2019,  p.  17)  não  dispõe  sobre  a  especi�icidade  da  avaliação  discente  na  educação  infantil.  Apenas  em  seu  texto  introdutório  faz  uma  indicação  quanto  ao  aspecto  formativo  de  processo  ou  de  resultado  para  a  educação  básica,  indicando  a  necessidade  de  “construir  e  aplicar  procedimentos  de  avaliação  formativa  de  processo  ou  de  resultado  que  levem  em  conta  os  contextos  e  as  condições  de  aprendizagem,  tomando  tais  registros  como  referência  para melhorar o desempenho da escola, dos professores e dos alunos”.  Tal  como  as  conexões  que  compõem  os  currıćulos,  compreendemos  que  as  práticas  avaliativas  que  tratam  das  crianças  na  educação  infantil  também  devem  considerar  muito  mais  os  processos  do  que  as  categorizações  objetivas  e  super�iciais  expressas  em  formulários  ou  relatórios  descritivos  das  aprendizagens  das  crianças,  documentos  que  pouco  dialogam  com  as  expectativas  das  famıĺias  ou  com  a  intensidade  vivida  com  elas  e  com  as  professoras  na  escola  (NUNES  et.  al,  2017;  RIBEIRO  et.  al,  2018; NUNES et. al, 2020; NUNES; NEIRA, 2021)  Em  diálogo  com  o  currıćulo  como  redes  de  conhecimentos,  investimos  na 
	avaliação	 	como	 	prática	 	cartográ�ica	 	de	 	registros	 	cotidianos	  (NUNES,  2019).  Essa 
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 concepção  envolve  os  processos  (do  que  é  feito,  como  é  feito,  onde  se  faz,  como  reunimos  ou  fabulamos  narrativas  com  os  registros).  Articula-se  com  as  concepções  da  avaliação  da  aprendizagem,  como  a  avaliação  diagnóstica  (quem  é  e  o  que  sabe),  avaliação  somativa  (da  aprendizagem),  avaliação  formativa  (para  aprendizagem)  para  rasurar  seus  contornos,  conceitos  e  funções.  Isso  se  dá  porque  o  maior  interesse  consiste  em  realizar  registros  dos  processos  vividos,  que  orientam  outras  intervenções  docentes  no  encontro  com  as  crianças  e  conferem  visibilidade  às  diferentes  experiências  escolares.  Endossamos  a  defesa  de  que  o  parâmetro  segundo  o  qual  se  deve  estimar  a  qualidade  de  atendimento  na  educação  infantil,  é  a  avaliação  dos  sistemas  e  não  a  avaliação  da  aprendizagem  das  crianças  (BHERING;  ABUCHAIM,  2014).  Os  registros  são  feitos  pelas  crianças,  pelas  professoras  e,  quando  solicitado,  pelas  famıĺias.  No  entanto,  quem  decide  e  seleciona  o  conteúdo  (fotos,  vıd́eos,  atividades),  o  formato  que  pode  ser  compartilhado  (portfólios,  cartazes,  mostras,  produção  cinematográ�ica)  e  o  objetivo  da  mensagem  (realizar  diagnóstico,  categorização,  fabulação,  visibilidade  ao  vivido)  são  as  professoras.  Nossa  intenção  é  fazer  conexão  com  esses  movimentos  entre  o  vivido  e  o  registrado,  abordando  tanto  o  que  tem  sido  produzido  quanto  os  usos  e  possibilidades  de  ampliação  de  redes  de  sentidos de avaliação discente experienciados no encontro com as crianças. 
	Fios	da	pesquisa	com	o	cotidiano,	da	cartogra�ia	e	dos	instrumentos	possíveis	 Quanto  ao  investimento  metodológico,  estivemos  em  busca  de  movimentos  para  além  das  explicações  causais  e  lineares,  centrados  na  representação  e  na  regularidade  previsıv́el  quanto  aos  modos  de  cuidar,  educar,  brincar  e  avaliar  crianças.  Essa  aposta  não  se  assemelha  à  compreensão  da  ciência  moderna  sobre  método,  palavra  derivada  do  grego, 	methodos	 ,  composta  de 	meta	  (por  meio,  através  de)  e  de 	hodos	  (via,  caminho).  Nosso  interesse  não  consistiu  em  descrever  ou  dizer  o  que  sujeito  e  objeto  devem  ser  a  partir  de  metas  prévias.  Ao  propor  uma  reversão,  a  intenção  foi  acompanhar  percursos,  implicar  processos  de  produção,  conectar  redes  ou  rizomas,  narrar nossos processos de diferenciação.  Essa  reversão  consiste  numa  aposta  na  experimentação  do  pensamento  –  um  método  não  para  ser  aplicado,  mas  para  ser  experimentado  e  assumido  como 
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 atitude.  Com  isso  não  se  abre  mão  do  rigor,  esse  é  ressigni�icado  [...].  A  precisão  não  é  tomada  como  exatidão,  mas  como  compromisso  e  interesse,  como  implicação  na  realidade,  como  intervenção  (PASSOS;  KASTRUP;  ESCOSSIA;  2009,  p.  10-11). 
 Para  operar  essa  reversão,  elegemos  a  pesquisa  com  os  cotidianos  (FERRRAÇO,  2007;  ALVES,  2008;  PE� REZ;  AZEVEDO,  2008)  em  intercessão  com  a  cartogra�ia  (DELEUZE, GUATTARI, 1995; KASTRUP, 2007; PASSOS; KASTRUP; ESCOSSIA, 2009).  A  pesquisa  com  os  cotidianos  é  uma  proposta  gestada 	nas	  escolas  brasileiras  contemporâneas,  a  partir 	das	  práticas  e  polıt́icas  curriculares, 	com	  os  sujeitos  e  não 

	sobre	  eles,  destacando  a  relevância  de  problematizar  as  nossas  questões  com  as  ferramentas  e  sensibilidades  da  coletividade  dos  contextos  escolares.  Compreender  o  cotidiano  como  invenção  (CERTEAU,  1994)  e  não  como  rotina  alienante,  e  os  seus  sujeitos  como  praticantes  inventivos  e  não  como  consumidores  passivos  de  propostas  e  documentos, 	atoresautores	  da  pesquisa  e  não  objetos  de  investigação,  ajuda-nos  a  dar  visibilidade  à  autoria  das  práticas  dos  sujeitos  e  aos  seus  modos  de  uso  dos 
	espaçostempos	 escolares.  Utiliza  a  rede  como  metáfora  e  seu  modo  de  composição  com  muitos  �ios  e  nós,  por  vezes  esgarçados,  frouxos  e  em  permanente  negociação,  para  tratar  da  multiplicidade  de  saberes,  fazeres,  poderes,  experiências  e  afecções  que  são  os  cotidianos e seus sujeitos (ALVES, 2008; FERRAÇO, 2007).  Ferraço  (2007)  chama  atenção  para  a  atitude  do  pesquisador  em  campo.  Em  nosso  caso,  esse  investimento  nos  exigia  chegar  à  escola  antes  das  crianças  e  sair  depois  delas,  geralmente  com  a  professora  e  as  assistentes,  momento  em  que  a  conversa  e  as  brincadeiras  poderiam  ser  criadas  e  prolongadas.  Foi  imperativo,  portanto,  buscar  modos  de  conversar  com  adultos  e  crianças,  sentar  na  roda  e  aprender  a  cantar  com  eles/as,  apresentar  outras  músicas  e  criar  brincadeiras,  incentivar  suas  diferentes  linguagens  e  nos  relacionar  com  suas  manifestações,  ajudar  a  organizar  o  espaço  da  aula  e  lavar  o  que  estava  com  lama  após  as  brincadeiras.  Assim,  ao  invés  de  estar  em  campo  com  o  diário,  levávamos  lápis  aquarelável,  plantas,  instrumentos  musicais,  outras  peças  de  roupas  para  trocar  ao  se  sujar,  muita  disposição para brincar, planejar, avaliar, pensar e viver junto. 
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	Quanto	 	aos	 	procedimentos	 	e	 	instrumentos	 	para	 	produção	 	de	 	dados	 ,  destacamos  alguns  utilizados  na  intenção  de 	beber	 	em	 	todas	 	as	 	fontes	 ,  tal  como  nos  ensinou  Alves  (2008), na intenção de problematizar seus modos de uso (CERTEAU, 1994):  a) 	o	 	diário	 	de	 	campo	 ,  em  que  buscamos  realizar  uma  narrativa  cotidiana  dos  eventos  ocorridos.  O  nosso  era  digital,  organizado  em  um  arquivo  do 	word	 ,  em  que  foram  registrados  os  acontecimentos,  ora  por  ordenação  cronológica  da  rotina  do  dia,  ora  pela  intensidade  dos  encontros,  planejamentos,  atividades  e  conversas,  ora  pelas  impressões das demandas e angústias;  b) 	os	 	registros	 	fotográ�icos	 	e	 	�ílmicos	 ,  uma  marca  dos  afetos  que  percorriam  o  corpo  e  que,  nos  �luxos  cotidianos,  ganham  passagem,  simplesmente  passam.  Inspirados  em  Bergson  (2006),  ao  a�irmar  que  o  universo  material  é  constituıd́o  por  imagens  que  deslizam  umas  sobre  as  outras,  valemo-nos  da  narrativa  com  imagens, 
	imagensnarrativas	  que  balançam  a  memória,  produzindo  zonas  de  lembranças  da  pesquisa  que,  como  virtualidades,  são  acionadas  e  se  atualizam  nessas  linhas  de  escritas.  As  edições  de  parte  das  imagens  das  experiências  e  interações  das  crianças,  nos  diferentes  momentos  e  atividades  livres  ou  direcionadas,  também  ampliam  as  problematizações  com  os  sujeitos.  Gravamos  em 	smarphone	 ,  poucas  vezes  com  auxıĺio  de  um  tripé,  fomos  tentando  aprender  sobre  usos  e  enquadramentos  mais  favoráveis  para  garantir  nossa  participação  nas  atividades  infantis,  sem  a  pretensão  de  nos  colocar  apenas  como  espectadores.  Para  a  edição  das  imagens,  testamos  diferentes programas até optarmos pelo Wondershare Filmora;  c) 	as	 	produções	 	das	 	crianças	  que,  em  composição  com  as  outras  crianças,  professoras,  assistentes,  estagiários/as  e  pesquisadora,  expressam,  em  desenhos,  pinturas,  escritas e brincadeiras, seus modos de existência e seus desejos de registro;  d) 	os		documentos		institucionais	 ,  como  o  Projeto  Polıt́ico-Pedagógico,  o  projeto  da  turma  e  um  livro  recentemente  publicado  pelas  pro�issionais  do  Centro  de  Educação  Infantil (CEI1);  e) 	um	 	questionário	 	na	 	plataforma	 	google	 ,  em  que  buscamos  um  outro  modo  de  interação  com  as  famıĺias  das  crianças  para  tratar  do  trabalho  realizado  no  primeiro  semestre  e  de  novas  estratégias  para  o  prosseguimento  do  projeto  no  segundo  semestre; 
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 f) 	as	 	conversas	 	com	 	as	 	professoras,	 	assistentes	 	e		crianças	 ,  que  tratadas  como  um  tecido  oral,  não  destacam  proprietários  individuais  (CERTEAU,  1994)  ou  um  protocolo  de  perguntas  prévias,  mas  se  consubstanciam  nas  demandas  do  cotidiano  escolar.  Esses  momentos  eram  um  modo  de  sempre  ampliarmos  estratégias  de  trabalho  com  as  crianças e pensarmos o movimento da pesquisa com os demais sujeitos;  g) 	as	 	conversas	 	com	 	as	 	famílias	 ,  realizadas  coletivamente  ao  �inal  de  semestre,  considerando  os  registros  da  mostra  de  atividades,  da  leitura  do  relatório  ─  após  assistirmos aos vıd́eos produzidos a respeito do projeto.  E�   importante  dizer  que  ao  identi�icar  parte  dos  usos  e  procedimentos  de  pesquisa,  estamos  perfazendo  mais  uma  narrativa  possıv́el  dos  processos  do  que  indicando  um  modelo  a  ser  seguido.  Ao  nos  colocar  no  encontro  com  os  sujeitos  escolares,  buscamos  diferentes  modos  de  uso  dos  registros  para  agenciar  outras  composições,  tal  como  �izemos  com  a 	brincadeira	 	de	 	entrevista	 	com	 	crianças	 ,  procedimento usado em outras pesquisas (NUNES, 2012).  Assim,  do  mesmo  modo  que  a�irmamos  nosso  investimento  no  potencial  inventivo  das  práticas  cotidianas  (CERTEAU,  1994),  também  estamos  assumindo  a  abertura  para  diferentes  usos  de  instrumentos  e  procedimentos  de  produção  de  dados.  Essa  experiência  intensiva  (LARROSA,  2001)  indica  a  urgência  de  fortalecer  uma  postura  de  pesquisador  imbrincado  com  a  prática,  atento  aos  movimentos  empreendidos  em  campo  com  os  sujeitos,  distante  da  imagem  de  pesquisador  neutro  que  é  destituıd́o  dos  seus  processos  de  subjetivação  para  se  colocar  em  campo.  Como  Ferraço  (2007),  assumimos  que  nossas  pesquisas  não  existem  fora  de  nós,  porque  somos  parte  do  objeto  pesquisado.  Além  disso,  não  podemos  negar  que  novos  �ios  vão  sendo  tecidos  e  renovados  com  a  tecnologia.  Fomos  acompanhando  o  protagonismo  das  câmeras  para  fotogra�ia,  do  gravador  de  áudio,  das  câmeras  para  vıd́eo,  das  narrativas  das  crianças,  dos  celulares,  dos  aplicativos  de  conversas  e  dos  diferentes  modos de produzir dados com crianças.  Já  a  pesquisa  cartográ�ica  amplia  a  escrita  de  todo  o  trabalho  para  além  do  momento  em  campo.  3  Utiliza  o  rizoma  como  metáfora  (DELEUZE;  GUATTARI,  1995),  que  é  um  tipo  de  raiz  cuja  principal  caracterıśtica  não  é  seu  começo  ou  �im,  mas  o  seu  meio, 
 3  Em  Nunes  e  Neira  (2021),  a  cartogra�ia  contempla  elementos  do  investimento  bibliográ�ico  e  documental  quanto à discussão da avaliação discente na educação infantil.  SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X  24 



 seus  processos  de  expansão  e  associação.  Com  suas  múltiplas  entradas  e  saıd́as,  sugere  diferentes  possibilidades  que  não  buscam  a  noção  de  centralidade,  unidade  ou  exclusividade.  O  rizoma  e  a  rede  são  tomados  em  contraposição  à  perspectiva  representacional  das  pesquisas  tradicionais,  porque  negam  a  previsão  e  o  enquadramento  dos  sujeitos  e  suas  produções.  Em  posição  contrária,  narram  a  fabricação  de  mapas  dos  processos  percorridos,  da  geogra�ia  dos  �luxos  impossıv́eis  de  prever  e  descrever.  Auxilia-nos  a  reconhecer  a  impossibilidade  da  neutralidade  do  pesquisador e da dissociação entre sujeito e objeto.  Para  Kastrup  (2007),  a  atitude  problematizada  por  Deleuze  e  Guattari  (1996)  envolve  diferentes  posturas  do  pesquisador  a  respeito  do  modo  como  dispersa  sua  atenção  em  campo  e  indica,  como  opção,  a  concentração  sem  focalização.  Refere-se  a  uma  abertura  aos  encontros  inesperados,  à  dimensão  do  acontecimento,  às  experiências  que  aparentemente  não  se  relacionam  com  o  tema  da  pesquisa,  mas  que  tratam  da  dimensão  da  processualidade  em  curso.  Considera  ainda  que,  no  trabalho  com  a  cartogra�ia,  a  atenção  reúne  diferentes  variações,  que  não  mantêm  uma  ordenação  ou  hierarquização  entre  si:  o  rastreio,  o  toque,  o  pouso  e  o  reconhecimento  atento.  Nesta  pesquisa,  motivou  a  redução  do  foco,  como  um  zoom  em  determinados  movimentos e temáticas.  O  movimento  de 	rastreio	  propõe  uma  abertura  em  campo  com  ampla  focalização.  Assim  nos  movemos  para  identi�icar  qual  seria  a  instituição  colaboradora,  dentre  as  duas  parceiras  em  projetos  de  pesquisa,  extensão  e  ensino  anteriores.  Ao  considerar  as  condições  objetivas  de  realização  da  pesquisa,  em  razão  de  uma  greve  dos  servidores  municipais,  um  gesto  de 	toque	  foi  realizado  para  con�igurar  um  novo  território,  delimitando  esse  mapa  e  ampliando  a  intensidade  do  percurso  com  a  de�inição  de  um  CEI,  que  é  da  autarquia  federal  de  ensino.  Após  permanentes  reelaborações  nos  primeiros  meses  de  trabalho  em  duas  turmas,  um  gesto  de 	pouso	 de�iniu  como  público  principal  o  Grupo  3,  com  crianças  de  três  anos  de  idade,  em  que  participaram  as  crianças  e  duas  professoras  (uma  regente  do  quadro  institucional  e  outra  assistente  voluntária,  que  compartilhou  com  a  professora  o  trabalho  nesse  ano  letivo). 
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 Quanto  ao  quadro  de  pro�issionais,  cabe  destacar  que  garantir  a  razão  professor-aluno  tem  sido  um  dos  desa�ios  institucionais  motivados  por  diferentes  questões: 	a	 	aposentadoria	  de  parte  dos/as  professores/as  e  assistentes; 	o	 	recente	
	decreto		4	  que  extinguiu  o  cargo  de  assistente  na  rede  federal  de  ensino,  o  que  limitava  a  nomeação  de  servidoras  aprovadas  em  concurso  público  e  justi�icava  a  ausência  de  contratação  de  servidoras  em  regime  temporário  de  trabalho; 	a		redução		do		orçamento	
	nas	 	universidades	  e  demais  instituições  educacionais  públicas,  resultado  de  medidas  como  a  Emenda  Constitucional  nº  95/2016,  que  restringe  o  investimento  com  pessoal.  Esses  elementos  geravam  uma  permanente  negociação  institucional  com  professores/as  voluntários/as  e  estagiários/as  de  diferentes  cursos  para  compor  a  equipe.  Para  o  Grupo  3,  por  exemplo,  não  havia  assistente  do  quadro  efetivo  de  funcionários  para  trabalhar  com  a  professora  regente.  Por  vezes,  a  professora  permaneceu  sozinha  com  as  suas  20  crianças  de  três  anos  de  idade.  Cenas  das  tensões  vividas  no 	pouso	  no  cotidiano  escolar,  mergulhando  com  todos  os  sentidos  (ALVES,  2008). 
	A	avaliação	como	prática	cartográ�ica	de	registros	cotidianos	e	seus	instrumentos	 Os  registros  do  Projeto  Polıt́ico-Pedagógico  (PPP)  indicam  investimentos  teórico-metodológicos  nas  concepções  crıt́icas  e  pós-crıt́icas:  a  opção  metodológica  por  projetos,  a  concepção  de  currıćulo  como  agenciamento  maquıńico,  a  orientação  com  base  na  sociologia  da  infância  e  a  gestão  democrática  e  participativa.  Quanto  à  avaliação  discente,  não  há  registros  de  concepções  ou  instrumentos  do  grupo.  No  entanto,  indicam  articulação  com  as  orientações  da  DCNEI  (BRASIL,  2010)  e  com  o  Parecer  CEB  nº  17/2010,  que  trata  das  normas  de  funcionamento  das  unidades  de  educação  infantil  ligadas  à  Administração  Pública  Federal  direta  para  o  seguinte  compromisso  docente  assumido  no  PPP  (2017,  p.  31-32):  “[...]  escreva  o  processo  de  acompanhamento  e  registro  do  desenvolvimento  integral  da  criança,  tomando  como  referência  o  projeto  pedagógico  da  escola,  cujo  sistema  de  avaliação  não  pode  ter  a  �inalidade  de  promoção”. 
 4  O  Governo  Federal  publicou,  no  Diário  O�icial  da  União  do  dia  10  de  janeiro,  o   Decreto  nº  9.262/18  ,  que  extingue,  ao  todo,  60.923  cargos  da  administração  pública  federal  e  impede  novas  nomeações  de  concursos  já  realizados.  Para  saber  mais,  conferir:  http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/decreto/D9262.htm  .  Acesso em: 15 fev. 2019.  SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X  26 
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 Para  além  do  que  está  registrado  nas  prescrições  da  instituição,  o  movimento  de 
	reconhecimento	 	atento	  (KASTRUP,  2007)  nos  movia  a  aprender  a  realizar  uma  performance  em  campo,  a  acompanhar  os  processos  vividos,  descolando-se  da  recognição,  ou  seja,  de  uma  intenção  em  reconhecer  e  a�irmar  o  que  está  dado,  descrevendo  algo.  Essas  variações  estão  ligadas  ao  modo  como  o  pesquisador  expande  ou  se  concentra  em  determinada  temática.  Nesse  caso,  relaciona-se  com  a  atenção  às  diferentes  demandas  curriculares  com  os  sujeitos  da  instituição,  o  que  nos  motivou  a  participar  da  acolhida,  lanches,  visitas  pedagógicas,  ensaios,  contação  de  histórias,  brincadeiras,  exposições  dos  trabalhos,  planejamentos  docentes,  dentre  outros.  Desse  modo,  a  escrita  não  narra  apenas  o  que  vimos,  mas  o  que  escutamos,  sentimos,  tocamos, planejamos, mergulhados nas práticas cotidianas.  De  modo  amplo,  uma  das  intenções  era  conectar  relações  para  além  da  sala  de  aula  na  escola,  preocupados  em  romper  com  a  esterilidade  das  práticas  no  chão  de  cimento.  Esse  elemento  motivou-nos  a  tomar  o  pátio  como  potencializador  de  experiências  para  criar  condições  de  desemparedamento  da  infância.  Contamos  com  inspiração  nas  experiências  divulgadas  pelos  projetos  do  Instituto  Alana,  como  o  Território  do  Brincar,  Projeto  Criança  e  Natureza,  o  Movimento  Internacional  de  Revitalização  dos  Pátios  Escolares  e  os  Guias  das  brincadeiras  nos  pátios  escolares  (2017,  2018).  Esse  mapeamento  fazia  composição  com  os  desa�ios  registrados  no  Projeto  Polıt́ico-Pedagógico  (PPP)  a  respeito  de  outros  usos  para  os  espaços  externos  bem como de estratégias de revitalização.  A  relevância  social  consistia  no  permanente  estudo  e  problematização  com  as  crianças  e  suas  famıĺias  dos  impactos  de  nossa  intervenção  na  escolha  cotidiana  de  ações  sustentáveis  para  a  preservação  do  planeta,  no  uso  consciente  dos  recursos  naturais  e  suas  fontes  e  de  nossa  responsabilidade  pelos  bens  naturais.  Do  planeta  para  o  nosso  pátio,  aumentando  o  zoom  da  intensidade  vivida,  desdobraram-se  dessa  leitura  a  vivência  de  atividades  com  materiais  naturais  colhidos  no  entorno  (gravetos,  sementes,  folhas,  pedras,  argila)  nas  composições  e  brincadeiras  em  sala,  a  criação  e  manutenção  de  um  jardim,  o  renovo  dos  usos  do  pátio  com  lamas  e  percursos  com  água. 
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 A  intenção  dessa  narrativa  é  evidenciar  as  redes  de  relações  e  ações  complexas  que  compõem  as  práticas  curriculares,  que  não  se  determinam  por  meio  de  um  único  dispositivo,  como  as  prescrições  curriculares,  tal  como  nos  lembra  Ferraço  (2008),  ao  nos  dizer  que,  a  despeito  de  nossa  pretensão  em  engessar  sentidos  ou  modos  de  pensar,  os  movimentos  das  redes  cotidianas  produzem  deslizamentos  impossıv́eis  de  serem previstos ou controlados.  Essa  rede  contribuiu  para  eleição  de  um  trabalho  com  brincadeiras  no  quintal,  em  que  os  quatro  elementos  da  natureza  (terra,  água,  ar,  fogo)  foram  tomados  como  temáticas  para  pensar  a  relação  das  crianças  no  mundo  e  as  possibilidades  de  ampliar  seus  modos  de  brincar.  A  partir  dessa  contextualização  do  trabalho  da  instituição  e  da  sala  de  aula,  voltamo-nos  para 	os	 	usos	 	de	 	alguns	 	instrumentos	 	de	 	avaliação	  utilizados  pelas  professoras  em  composição  com  esta  pesquisa.  Lembrando  que  todos  já  são  utilizados, buscamos potencializar o conteúdo e os modos de uso. 
	a)	 	O	 	caderno	 	da	 	professora	 ,  que  incluıá  os  planos  semanais,  a  indicação  das  atividades  e  uma  narrativa  dos  processos  vividos.  Tal  como  o  nosso  diário  de  pesquisa  de  campo,  que  era  digital,  o  caderno  da  professora,  que  era  fıśico,  trazia  impressões,  anotações  das  falas  das  crianças,  ações  previstas  e  narrava  seus  investimentos.  Assim,  é  importante  ressaltar  que  a  concepção  de  projetos  da  professora,  que  está  articulada  ao  PPP  da  instituição,  não  mantinha  vıńculo  com  uma  ideia  de  projeto  como  completude,  como  determinação  do  futuro  ou  com  ênfase  na  aprendizagem  ativa  das  crianças,  mas  de negociação coletiva.  No  primeiro  semestre,  a  partir  do  tema  água,  passamos  ao  tema  terra.  O  registro  docente  movia  o  permanente  movimento  de  mapear  conhecimentos  (associados  aos  contextos  do  PPP  da  escola,  às  demandas  da  sala  de  aula,  ao  uso  do  pátio,  às  possibilidades  domiciliares,  às  demandas  do  planeta),  vivenciar  experiências  com  diferentes  linguagens  (brincar,  pintar,  rolar,  escrever,  desenhar,  manusear  os  elementos  não  estruturados  da  natureza)  e  ampliar  possibilidades  de  intervenção  (inventar  histórias coletivas, cuidar do peixe que foi para casa, formar e preservar um jardim).  Desse  modo,  os  registros  vinculam-se,  ainda,  às  orientações  a  respeito  da  avaliação  discente  na  educação  infantil  quanto  à  sua  concepção  processual  e  formativa,  centrada  no  acompanhamento  do  trabalho  pedagógico,  por  meio  de  “[...]  múltiplos 
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 registros  realizados  por  adultos  e  crianças  (relatórios,  fotogra�ias,  desenhos,  álbuns  etc.)”  (BRASIL,  2010,  p.  29).  Para  as  professoras,  a  prática  de  registros  consiste  em  um  importante  instrumento  para  permanente  reelaboração  do  trabalho  com  a  riqueza  de  fontes  e  processos  vividos  com  os  sujeitos  escolares.  A  contribuição  das  práticas  de  registro  bem  fundamentados  para  orientação  do  trabalho  pedagógico  também  é  discutida por Muller e Neira (2018). 
	b)	 	O	 	relatório	 ,  que  mobiliza  uma  narrativa  para  contextualizar  o  trabalho  realizado  semestralmente.  Como  explicam  Ciasca  e  Mendes  (2009),  consiste  em  uma  referência  para  registro  dos  processos  de  conhecimento  individuais  e  coletivos  das  crianças,  bem  como  para  registro  e  avaliação  do  trabalho  docente.  Um  investimento  na  composição  entre  currıćulo,  avaliação  e  afecção,  que  busca  se  afastar  da  descrição.  Em  nossa  pesquisa,  problematizamos  a  intenção  de  fugir  dos  registros  que  classi�icassem  as  crianças  em  etapas  de  desenvolvimento  cognitivo  ou  que  realizassem  quaisquer  comparações  entre  elas  que  pudessem  desquali�icá-las,  segundo  o  que  se  espera  para  essa  fase  ou  idade.  Desse  modo,  foi  elaborado  no  primeiro  semestre  um  relatório  das  atividades, e não das caracterıśticas das crianças: 

	Essa	 	é	 	a	 	história	 	do	 	Grupo	 	3.	 	Uma	 	turma	 	com	 	crianças	 	muito	 	sapecas		que		tem	
	vivido	 	uma	 	aventura	 	coletiva!	 	E	 	esse	 	foi	 	o	 	maior	 	desa�io	 	de	 	suas	 	professoras,	
	porque,	 	quando		o		ano		letivo		começou,		eles		ainda		não		sabiam		que		eram		o		Grupo		3.	
	Eles	 	foram	 	aprendendo...	 	a	 	cuidar	 	de	 	si	 	e	 	dos	 	amigos,	 	a	 	ter	 	mais	 	autonomia,	 	a	
	fazer		tarefas		simples,	 	tais		como:		calçar		os		sapatos,		escovar		os		dentes,		buscar		a		sua	
	comida,	 	entregar	 	os	 	pratos.	 	Também	 	começaram	 	a	 	aprender	 	as	 	letras	 	do	 	seu	
	nome	 	e	 	as	 	dos	 	colegas,	 	as	 	formas	 	geométricas,	 	as	 	cores,	 	os	 	tamanhos,	 	as	
	espessuras,	 	os	 	números	 	e	 	as	 	quantidades.	 	Foram	 	experimentando	 	a		negociação,	
	tanto	 	da	 	atenção	 	das	 	professoras	 	quanto	 	dos	 	brinquedos	 	com	 	os/as	 	colegas.	
	Aprender	 	também	 	é	 	experimentar!	 	(TRECHO	 	DO	 	RELATÓRIO	 	DO	 	PRIMEIRO	
	SEMESTRE,	2018).	

 Ao  reelaborar  o  seu  uso,  ao  fabular  uma  história  a  respeito  do  projeto  realizado,  destacamos  suas  interações  com  as  temáticas  que  potencializaram  modos  de  conhecer  e  brincar.  No  segundo  semestre,  o  relatório  foi  individual  e  buscou  valorizar  as  experiências  ampliadas  ao  longo  do  ano.  Esse  investimento  dialoga  com  a  problematização  de  Gomes  et  al.  (2019,  p.  340),  em  que  a  avalição  discente  é  pensada  como  acompanhamento  e  investigação  dos  processos  aprendentes  e  não  como  monitoramento  e  classi�icação,  articulada  apenas  ao  cumprimento  de  uma  prescrição  curricular: 
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 Avaliação  da  aprendizagem  e  o  próprio  ato  de  aprender  escapam  do  controle  linear,  pois,  como  gosta  de  a�irmar  Deleuze  (2007),  ‘o  pensamento  é  da  ordem  do  impensado’,  então,  como  prever?  Como  estabelecer  critérios  que  desconsideram  os  ‘múltiplos  devires’  (DELEUZE;  GUATTARI,  1995)  que  atravessam  o  plano  de  imanência?  Como,  então,  podemos  determinar  o  que  alguém  vai  aprender  se  a  aprendizagem  está  vinculada  aos  processos  de  afetação?  E�   possı́vel  sistematizar  o  que se espera que a criança alcance para avançar para a próxima etapa?  Ao  literaturizar  (ALVES,  2008)  o 	relatório	  contando  histórias  fabuladas,  narrando  parte  dos  processos  vividos,  fomos  articulando  o  exercıćio  de  escrita  docente  às  trans-criações  que  movemos  em  nossas  pesquisas,  quando  ampliando  sentidos  de  currıćulo  por  meio  das 	produções	 	e	 	conversas	 	com	 	as	 	crianças,	 	as	 	professoras	 	e	 	as	
	famílias	 . 

	c)	 	O	 	portfólio		individual	 ,  que,  nessa  turma,  foi  organizado  em  �ichários.  Também  conhecido  como  documento  ou  dossiê,  reuniu  um  conjunto  de  atividades,  fotos  e  materiais  para  dar  visibilidade  às  experiências  individuais  e  coletivas  vividas  na  escola.  Essas  produções  procuram  agrupar  com  mais  expressividade  o  que  se  espera  da  escolarização,  no  esforço  de  abordar:  iniciativas  de  alfabetização,  escrita  dos  nomes  das  crianças,  identi�icação  dos  primeiros  algarismos  arábicos,  desenhos  livres,  ilustrações  que  buscam  retratar  alguma  experiência,  atividades  realizadas  com  as  famıĺias,  fotos  de  diferentes  episódios  contextualizados  pelo  projeto  temático.  A  opção  da  professora  foi  realizar  uma  seleção  cronológica  das  atividades,  para  compreender  as mudanças desenvolvidas ao longo do ano. 
	─		Eu		gostei		de		escorregar		(na		lona		com		água).		O		meu		pai		me		joga		lá		no		alto		na		piscina	

	e	eu	caio	(MENINA).	
	─	Eu	gostei	da	aventura	na	�loresta	(MENINO).	
	─	Eu	gostei,	mas	eu	�iquei	com	medo	(MENINA).	
	─	Eu	�iquei	com	medo	também	do	desa�io	(MENINO).	
	─	Tinha	um	leão,	eu	gostei	de	pendurar	na	árvore,	e	tinha	a	cobra	(MENINO).	
	(CRIANÇAS	do	Grupo	3,	trecho	do	diário	de	campo).	

 Em  composição  com  as  falas  das  crianças,  é  importante  elaborar  uma  “[...]  documentação  especı�́ica  que  permita  às  famıĺias  conhecer  o  trabalho  da  instituição  junto  às  crianças  e  os  processos  de  desenvolvimento  e  aprendizagem  da  criança  na  educação  infantil”  (BRASIL,  2010,  p.  19).  Ciasca  e  Mendes  (2009,  p.  302)  discutem  que  esse  instrumento  não  deve  apenas  reunir  trabalhos,  de  modo  burocrático,  mas  expressar  “[...]  avanços  conceituais,  novas  formas  de  pensar  e  de  fazer  alusão  ao  progresso do estudante”. 
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	d)	 	A	 	mostra	 ,  que  reúne  atividades  realizadas  pelas  crianças  que  ampliam  as  experiências  para  além  do  arquivo  em  papel.  Fotos,  mandalas  de  argila,  telas  pintadas  individual  e  coletivamente  e  sıńteses  do  projeto  compõem  essa  produção.  Para  sua  realização,  foram  necessários  dois  dias  de  preparação  para  a  impressão  de  fotos  e  seleção,  organização  e  preparação  dos  demais  materiais  que  seriam  expostos.  Contou  com  o  trabalho  das  professoras  regente  e  auxiliar,  bem  como  de  outras  duas  docentes  e  estagiárias.  Além  desse  formato  de  exposição,  queremos  ressaltar  que  nessa  escola  as professoras têm investido em publicações de livros e CDs com as crianças. 
	e)		O		vídeo	 ,  uma  elaboração  coletiva  do  tema,  que  não  se  propunha  realizar  uma  descrição  das  atividades,  compilação  de  fotos  ou  narrativa  do  vivido.  Expressou-se  como  produção  cinematográ�ica  que  buscou  dar  visibilidade  às  crianças  e  às  diferentes  experiências  e  linguagens  potencializadas  nas  atividades,  especialmente  no  pátio.  Para  elaborá-lo,  foi  necessário  aprender  a  operar  com  esse  recurso.  A  intenção  era  que  os  vıd́eos  tivessem  curta  duração  (até  4  minutos),  reunissem  registros  fıĺmicos  das  experiências  infantis  conforme  as  temáticas  do  projeto  e  garantissem  a  identi�icação  de  todas  as  crianças.  Depois  de  uma  visualização  prévia,  as  professoras  sugeriram  o  tema  do fundo musical.  Diferente  dos  demais  dispositivos  que  abordam  as  atividades  e  produções  materializadas  em  papel,  tela,  argila,  dentre  outros,  o  vıd́eo  não  reúne  trabalhos,  mas  captura  as  imagens  das  crianças,  suas  linguagens  corporais,  brincantes  e  interativas,  suas  criações,  experimentações  e  usos  dos  espaços,  tempos,  brinquedos  e  sujeitos.  Os  vıd́eos  “O  Grupo  3  e  a  água”  e  “O  Grupo  3  e  a  terra”,  foram  apresentados  na  reunião  com  as  famıĺias,  encaminhados  para  que  vissem  com  as  crianças  e,  no  retorno  às  aulas,  elas  também  assistiram  juntas.  Os  vıd́eos  movimentavam  uma  história  vivida  mas  ainda  não  vista,  um  outro  recurso  para  fabular  o  que  já  estava  no  corpo,  nas  suas  expressões,  nas  experimentações.  Do  mesmo  modo  que  atravessam  as  práticas  escolares,  os  registros  em  fotos  e  vıd́eos  também  compõem  de  modo  indissociável  e  colaborativo  as  práticas  e  dados  da  pesquisa,  por  vezes  produzidos  em  parceria  com  pesquisadores. 
	f)		As		reuniões		com		as		famílias	 ,  que  foram  realizadas  nas  semanas  que  �inalizaram  o  primeiro  e  o  segundo  semestre.  Na  ocasião,  as  professoras  apresentaram  uma 
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 sıńtese  do  projeto,  destacando  a  relevância  da  participação  das  famıĺias  sempre  que  solicitadas  e  pedindo  a  manifestação  quanto  ao  que  ressoava  desse  trabalho  na  vida  das  crianças.  Diferente  dos  registros  narrativos  nos  corredores  da  escola,  em  que  as  famıĺias  cobravam  a  indicação  de  ementas  ou  objetivos  de  aprendizagem  das  crianças,  a  conversa era outra: 
	─	 	Agora	 	eu	 	entendo	 	por		que		ele		�ica		doido		para		brincar		naquela		montanha		de		terra	

	todo	dia	na	saída	(MÃE).	
	─		Eu		não		sabia		que		ele		se		divertia		tanto		rolando		naquela		inclinação.		Entendo,		agora,		a	

	roupa	tão	suja	(MÃE).	
	─	 	Mas	 	em	 	que	 	tempo	 	vocês	 	conseguem	 	preparar	 	tudo	 	para	 	essas	 	atividades	

	acontecerem?	São	muito	cuidadosas	com	nossos	�ilhos	(MÃE).	
	─	O	vídeo	�icou	pro�issional,	parabéns	pelo	esforço	(PAI).	
	─		Os		vídeos		estão		uma		graça,		são		uma		lembrança		linda		dos		colegas		e		do		tempo		em		que	

	estuda	aqui	(MÃE).	
	─		Vendo		tudo		isso		que		é		feito		aqui,		tenho		mesmo		que		me		acostumar		com		a		ideia		de		que	

	não	tenho	mais	um	bebê	(MÃE).	 As  narrativas  das  famıĺias  nos  levam  a  compreender,  como  indicam  Santos  et  al.  (2015,  p.  206),  que,  nessa  instituição,  “[...]  não  há  uma  prática  avaliativa  descontextualizada  das  perspectivas  pedagógicas  que  lhes  oferecem  fundamento,  pois  não  é  o  instrumento  que  determina  a  sua  concepção,  mas  a  intencionalidade  do  avaliador”, nesse caso, das professoras.  A  avaliação,  como  prática  cartográ�ica  de  registros  cotidianos,  consistia  em  um  modo  de  atuação  imbricado  com  o  planejamento  e  atuação  da  professora,  bem  como  com  as  diferentes  demandas  individuais  e  coletivas  das  crianças.  Se,  para  as  professoras,  as  práticas  de  registro  contribuem  para  dar  visibilidade  às  diferentes  rotas  dos  processos  vividos  (MU� LLER;  NEIRA,  2018),  para  as  crianças  e  suas  famıĺias,  os  registros  podem  funcionar  como  disparadores  de  novas  histórias  do  vivido.  Assim,  em  conexão  com  o  que  é  produzido  na  escola,  vamos  compreendendo  que  as  práticas  centradas  no  trabalho  pedagógico  e  no  desenvolvimento  infantil  também  foram  ampliadas  com  modos  intensivos  de  valorizar  a  potência  dos  encontros  e  a  fabulação  de histórias de outras versões desses processos com as crianças e suas famıĺias.  Nesse  texto,  houve  destaque  para  os  usos  dos  seguintes  instrumentos  de  avaliação  discente:  caderno  da  professora,  relatório,  portfólio  individual,  mostra,  vıd́eo  (com  registros  fotográ�icos  e  fıĺmicos)  e  reunião  com  as  famıĺias.  Também  houve  maior  expressividade  nos  usos  dos  seguintes  instrumentos  e  procedimentos  de  produção  de  dados  na  pesquisa:  diário  de  campo,  registros  fotográ�icos  e  fıĺmicos,  produções  das  SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X  32 



 crianças,  documentos  institucionais,  questionário,  conversas  (com  crianças  e  professoras) e reuniões com as famıĺias.  Reconhecemos  que  tratamos  de  textos  diferentes  quanto  à  forma  e  conteúdo.  Contudo,  queremos  ressaltar  que,  como  as  professoras  na  escola,  os  pesquisadores  com  os  cotidianos  buscam  valorizar  os  processos  vividos  e  ampliar  modos  de  produção  (de  conhecimentos,  experiências,  saberes,  fazeres)  com  os  sujeitos  escolares.  Assim,  a  partir  do  que  aqui  reunimos,  compusemos  práticas  colaborativas  complementares  que  quali�icam  os  processos  vividos  e  narrados  nas  escolas,  nas  universidades, nos relatórios, nas teses, nos artigos, na vida dos sujeitos escolares. 
	Sobre	instrumentos,	pausas	e	outros	�ios	dessa	tessitura	 Com  essa  e  outras  pesquisas,  5  buscamos  manifestar  nossa  preocupação  com  concepções  e  instrumentos  de  pesquisa  que  pretendem  neutralidade  do  pesquisador,  bem  como  com  concepções  de  avaliação  discente  somativas,  que  valorizam  os  resultados  com  �ins  de  medir  o  desempenho  das  crianças.  Em  conexão  com  as  práticas  pedagógicas  do  cotidiano  escolar,  assumimos  uma  concepção  formativa  e  investigativa,  ou  seja,  que  valoriza  os  processos  aprendentes,  com  a  �inalidade  de  acompanhar  o  trabalho pedagógico e as experiências das crianças.  Além  disso,  nos  anos  2020  e  2021,  em  que  as  escolas  estão  fechadas,  temos  buscado  falar  da  beleza  das  práticas  cotidianas  (FERRAÇO,  2008),  sem  desconsiderar  os  sufocamentos  ora  provocados  pelos  tensionamentos  polıt́icos  que  di�icultam  o  investimento  na  questão  pública,  ora  pelo  isolamento  que  enfraquece  a  beleza  dos  encontros e da vida, pela crise sanitária mundial com a pandemia de Covid-19.  Nosso  investimento  permanece  em  fortalecer,  discutir  e  divulgar  o  que  temos  coletivamente  produzido,  seguindo  critérios  de  qualidade  contextualmente  discutidos  na  educação  infantil  em  atenção  às  crianças,  tal  como  temos  produzido  em  diferentes  investimentos.  Dentre  eles,  as  ações  colaborativas  interinstitucionais,  que  envolvem  ensino  (como  o  estágio  curricular  supervisionado),  pesquisas  (que  movem  projetos 
 5  Para  saber  mais  a  respeito  dos  artigos,  vı́deos,  documentários,  CDs  e  livros,  ver  as  produções  dos  grupos  de  pesquisa  do  CNPq  “Currı́culos,  cotidianos,  culturas  e  redes  de  conhecimentos”  e  “Currı́culos,  culturas  juvenis  e  produção  de  subjetividades”  que  compõe  o  Núcleo  de  Pesquisa  e  Extensão  em  Currı́culos,  Culturas  e  Cotidianos  (Nupec3/CE-Ufes).  Disponı́vel  em:  https://nupec.ufes.br/  .  Também  os  artigos,  relatos  de  experiências,  dissertações  e  teses  do  Grupo  de  Pesquisas  em  Educação  Fı́sica  Escolar  (GPEF/FEUSP).  Disponı́vel em:  http://www.gpef.fe.usp.br/  . Também,  no Canal: http://www.youtube.com/gpeffeusp  SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X  33 
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 individuais  e  coletivos  de  graduação  e  pós-graduação)  e  extensão  universitária  (cursos,  seminários,  o�icinas)  em  parceria  com  os  sujeitos  das  escolas  e  das  Secretarias  Municipais e Estaduais de Educação.  Também  enfatizamos  as  reuniões,  articulações  e  publicações  que  envolvem  os  grupos  de  pesquisa,  associações  e  movimentos  interfóruns,  com  destaque  para  Associação  Nacional  de  Polıt́ica  e  Administração  da  Educação  (Anpae),  Associação  Nacional  de  Pós-Graduação  e  Pesquisa  em  Educação  (Anped),  Associação  Nacional  pela  Formação  dos  Pro�issionais  da  Educação  (Anfope),  Associação  Brasileira  de  Currıćulo  (ABdC),  Confederação  Nacional  dos  Trabalhadores  em  Educação  (CNTE),  Encontro  Nacional  de  Didática  e  Práticas  de  Ensino  (Endipe),  Associação  Nacional  de  Pesquisa  em  Financiamento  da  Educação  (Fineduca),  Movimento  Interfóruns  de  Educação  Infantil  (Mieib),  União  Nacional  dos  Dirigentes  Municipais  de  Educação  (Undime) e  Campanha Nacional pelo Direito a Educação.  Consideramos  que  nos  interessa  compor  esse  debate,  atentos  aos  processos  infantis  e  aos  diferentes  modos  de  registrar,  em  conexão  com  as  prescrições  curriculares,  as  polıt́icas  públicas  e  as  práticas  pedagógicas  que  investem  nessa  coletividade, e que buscam a qualidade da educação infantil brasileira. 
	REFERÊNCIAS	 ALVES,  N.  Decifrando  o  pergaminho:  os  cotidianos  das  escolas  nas  lógicas  das  redes  cotidianas.  ALVES,  N.;  OLIVEIRA,  I.  B.  (org.). 	Pesquisa		nos/dos/com		os		cotidianos		das	
	escolas	 : sobre redes de saberes. Petrópolis: DP 	et		Alii	 , 2008.  ASSIS,  L.  M.;  AMARAL,  N.  C.  Avaliação  da  educação:  por  um  sistema  nacional. 	Retratos	
	da	Escola	 , v. 7, n. 12, p. 65-75, jan./jun. 2013.  (Dossiê Avaliação da Educação Básica).  BHERING,  E.;  ABUCHAIM,  B.  O.  Monitoramento  da  educação  infantil  pública:  possibilidades  e  conteúdos. 	Estudos	 	em	 	Avaliação	 	Educacional	 ,  São  Paulo,  v.  25,  n.  58, p. 74-99, maio/ago. 2014  BRASIL.  Ministério  da  Educação.  Secretaria  de  Educação  Básica. 	Diretrizes	
	Curriculares	 	Nacionais	 	para	 	a	 	Educação	 	Infantil.	  Secretaria  de  Educação  Básica.  Brasıĺia: MEC, SEB, 2010. 

 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X  34 
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	e	Sociedade	 , Belo Horizonte, v. 1, n. 19, p. 15-22,  jan./abr. 2007.  LOPES,  A.  C.  Teorias  pós-crıt́icas,  polıt́ica  e  currıćulo. 	Educação,		Sociedade		&		Culturas	 ,  Porto, n. 39, p. 7-23. 2013.  MORO,  C.;  SOUZA,  G.  Produção  acadêmica  brasileira  sobre  avaliação  em  educação  infantil:  primeiras  aproximações. 	Estudos		em		Avaliação		Educacional	 ,  São  Paulo,  v.  25,  n. 58, p. 100-125, maio/ago. 2014.  MULLER,  A.;  NEIRA,  M.  G.  Avaliação  e  registro  no  currıćulo  cultural  da  educação  fıśica. 
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 42 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 46 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 48 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 58 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 82 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 96 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 124 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 139 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 149 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 178 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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 188 



 SEMINA� RIO DO ESTA�GIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇA�O FI�SICA UFES, 8., 2021, Vitória. Anais eletrônicos...2021. ISSN: 2767-443X 
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